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O presente trabalho tratará sobre o abuso sexual contra crianças de forma geral, 
destacando como o mesmo está presente em nossa sociedade e enfatizando o 
ordenamento jurídico brasileiro para o combate específico dos crimes relacionados à 
violência sexual. Primeiramente, abordou-se acerca do conceito de abuso sexual, 
ressaltando as formas de abuso, as quais podem ocorrer envolvendo ou não o 
contato físico, ou envolvendo a violência física. Porém, qualquer ato sexual entre um 
adulto e uma criança deve ser reconhecido como abuso e amplamente repreendido, 
inclusive aqueles considerados menos graves, pois toda situação               
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competentes. Posteriormente, tratou-se sobre a figura do agressor, apontando como 
este define as suas estratégias ao praticar os crimes vinculados ao abuso sexual e 
demonstrando que os agressores não têm qualquer característica social típica, nem 
um comportamento público identificado, sendo que entre os estudos, existem 
apontamentos de que grande parte dos agressores são do sexo masculino. Na 
sequência, estudou-se o comportamento e reflexos que sofrem as vítimas desta 
violência, salientando as consequências que se arrastam até mesmo por toda uma 
vida. Uma vez ocorrido o abuso, é frequente uma constante ameaça, que provoca 
uma terrível pressão psicológica na vítima. Isso pode lhe reduzir tanto a clareza do 
raciocínio lógico quanto, consequentemente, a capacidade para reagir e denunciar. 
A criança muitas vezes no momento do abuso não o compreende, mas 
posteriormente entende o ocorrido e sofre a dor, refletindo ao longo de sua trajetória 
de vida não só sentimental e amorosa como também profissional. Ponderou-se as 
formas de proteção legal, combate e punição que o ordenamento jurídico brasileiro 
possui, mencionando os dispositivos da Constituição Federal, Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA) - Lei nº 8.069/1990, e suas principais alterações (Lei 
11.829/2008) e Código Penal Brasileiro. Concluiu-se que é importante que o governo 
implemente políticas públicas de prevenção, abordando e debatendo com as 
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crianças os conceitos relativos ao abuso sexual, bem como buscando o acolhimento 
e tratamento das vítimas, devendo ocorrer informação, esclarecimento e 
conscientização por toda a sociedade e principalmente pelas famílias. O método 
científico escolhido foi o método hipotético-dedutivo, partindo-se da análise de 
situações concretas, consolidando-se proposições genéricas. Deste modo, o intuito 
do trabalho em epígrafe não foi esgotar o assunto, mas sim ponderar acerca do 
abuso sexual contra crianças, o que está intimamente relacionado com a sociedade 
atual, sendo tal tema considerado um problema de saúde pública.  
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